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I N T R O D U C Ç A Õ. 

A Simples  Àgm , que  he  quaíl  univerfal  re- 
medio  , ou  ao  menos  de  hum  ufo  fumma- 
mente  extenfo  em  innumeraveis  enfermi- 
dades  , tem  taô  difFerentes  modos  de  applicar-fe  , 
quantas  fao  nao  fó  as  indicações  que  a determi- 
nao  , mas  também  as  modificações  de  que  ella  he 
fufceptivel,,  des  do  ultimo  gráo  do  gêlo  até  o de 
agua  a Ferver , fendo  interna  ou  externamente  ap- 
plicada  em  bebida,  banho,  rapor,  quente  , fria  , 
tépida,  ou  fervendo,  fó  ou  combinada  com  ou- 
tros medicamentos  já  para  fervir-lhes  devehicu- 
lo , já  conftituindo  a principal  parte  de  fua  efpe- 
rada  virtude , -e  preftimo  na  cura  das  mefmas  en« 
fermidades. 

Efte  grande  remedio  porém  , fimples^  como 
elle  he  , e tao  analogo  á natureza  do  homem  , 
nem  por  iíTo  deixa  de  poder  produzir  terriveis  ef- 
feitos  , quando  o feu  ufo  feja  intempeftivo  por 
qualquer  raza6.  Ninguém  duvida  , que  na  fua  mef- 
-ma  fimplicidade  as  ^guas  que  fervem  ao  ufo  quo- 
tidiano , podem  por  incidentes  muitas  vezes  impre- 
vijftos  mudar  de  qualidade  ; e que  o terreno  , por 
onde  paíTaõ,  muitas  vezes  lhes  faz  confideravel 
variaçaõ  nas  fuas  naturaes  qualidades  , com  que  ' 
podem  alterar  ocftado  da  faude  , dos  qúe  delias 
ufaÓ. 
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Daqui  he  facil  de  concluir , que  as  Aguas 
Mineraes  teraô  tanto  mais  que  dirigir,  pois  que 
fendo  mais  decididamente  hum  remedio  ^ exigem 
as  cautelas  que  felicitem  a fua  applicaçaõ : caute- 
las , que  mal  attendidas  ou  poftergadas  já  pela  ig- 
norância , já  por  huma  indulgente , mas  culpável 
condefcendencia  , pelo  menos  reduzem  hum  reme- 
dio  de  tanta  importartcia  á inaélividade , ou  inu- 
tilidade, quando  o nao  tornaõ  nocivo  , em  prejuí- 
zo dos  que  o ufao , e dos  que  devendo  ufallp  re-. 
ceiaõ  os  funeftos  effeitos , que  fó  foraõ  efíeitosdb 
máo  methodo  com  que  fe  ufárad., 

Fouco  ou  nada  importa  faber  fe  as  Aguas. 
Mineraes  n^huma  determinada  quantidade  tem  tan- 
tos, ou  tantos  grads  de Jelenüe  , argilla , faes  &c. , 
e menos  ainda,  nao  fe  podendo  fazer  applicaçaõ 
delias  cm  razaõ  de  qualquer  de  íeus  princípios 
feparadaniente ; fendb  certo,  que  elles  cumulati- 
vamente, e em  combinação  fe  applicaõ  , e que 
deita  deve  fahir  huma  virtude  pendente  da  boa  mif- 
tura,  que  as  de  mais  das.  vezes- nao  tem  rei  aça  6- 
com  os  principios  que  a analyfe  mais  apurada^ 
tem  feito  patentes.  Nao  he  minha  intenfaõ  cri- 
minar as  analyfes  das  Aguas  Mineraes  y a pezar  do^ 
quanto  ellas.  ordinariamente  fe  delmentem  humas 
a outras : quizera  porém  que  ellàs  ferviíTem  para 
b que  dizia  Ceifo,  que  a experiencia  nao  foi  a- 
chada  defpois  da  razao  , mas  pelo  contrario  a ra- 
zaõ deve  ler  procurada  defpois  da- experienci-»  r 
cpmo  também,  para  fe  poder  regular  2^.  dieta  ^ e 
. ~ mo-- 
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éioáo  dé  fe  fazer  ufo  delias  de  fórma , qoe  éfta 
nad  padeça  defvios,  e aqiiella  fe  naó  regule  por 
infracçoês  damnofas.  Levo  em  vifta  fómente  fa- 
zer huma  rezenha  dos  abufos  praticados  no  modo 
de  tomar  as  ^guas  das  Caldas , e reftabelecer  o 
feu  verdadeiro  ufo  pelo  que  pertence  1.  ao  pre- 
paro para  ellas  necelTario : II.  ao  tempo  : III.  á 
quantidade:  IV.  ao  modo:  V.  á dieta  em  toda  a 
fua  extenfaÔ  ; fem  me  propor  dar  direcções  a Mé- 
dicos inftruidos  , mas  lim  advertências  a enfermos  5 
que  ou  por  imitações  menos  attentas  , ou  por  fal- 
ta de  paciência  de  quem  os  dirija  no  ufo  de  taõ 
profícuo  medicamento , e de  hum  methodo  bem 
entendido,  deixaõ  de  confeguir  a fua  faude  , fruf- 
trando-fe  o elFeito  das  Aguas  Miueraes,  Nefta  in- 
telligencia  naô  me  lembrarei  das  moleftias  em  que 
as  Aguas  devem  convir,  ou  em  que  cumpre  naõ 
as  tomar:  e fuppondo  que  ninguém  vai  para  as 
Caldas  fem  confultar  o feu  Medico  , e que  ne- 
nhum decide  fobre  a importância  defte  remedio 
fem  conhecimento  de  caufa , apenas  me  proponho 
obviar  os  abufos , e prejuizos  nafcidos  de  fícar  o 
ufo  das  Aguas  á íimples  difpoíiçaõ  dos  enfermos , 
que  vaõ  todos  por  hum  caminho  , fem  faberem  co- 
mo , e porque.  Efta  lifta  de  enfermidades,  a que 
faô  próprias  as  Caldas , recommendada  no  Alva- 
rá do  Senhor  D.Jofél.  de  faudofa  memória,  fen- 
do da  alçada  e obrigaçaõ  do  primeiro  Medico  das 
Caldas,  fera  algum  dia,  quando  executada,  de 
hum  grande  foceorro  para  os. Médicos  , e de  pro- 
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veito  para  os  doentes.  Entre  tanto  palTo  a def- 
en volver  cada  hum  dos  artigos  mencionados,  ajur 
dado  das  obférvaçoes  que  fiz  no  mefmo  fitio  das 
Galdas  em  mim , e nos  outros  enfermas  , que  del« 
las  ufavaõ. 
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A D V E R T E N C I A S 

SOBRE  OS  ABUSOS  , E LEGITIMO  USO 

D.  A S 

A G U A.  S M;  1 N E R A E S 

DAS  CALDAS  DA  RAINHA. 


§ L.  . 

Do  Prepare* 

Rassa  muito  extenfamente  o prejuízo» 
de  CiMfzs  Aoms  das  Cal.ias  da -Rainha 
nao  precizao  » mais  prepara  do  que  ca- 
meqar  o íéu  ufo , ou  feja  interno  ^ ou 
externo , porque  ellas  mefmas-difpoem 
para  fe  confèguirem  as  fuas  grandes  utilidades.  Ef- 
ta  propofi-çaõ  verdadeirarnente  paradoxa  5 poderá 
ter  alguns  gráos  de  probabilidade  fe  fe  tiver  em 
vifta  fomente  pequenas  moleftias  que  a natureza 
por  íi  cura;  ou  attendéndo  também  a que  fe  re-* 
puta  preparo  neccíTario  a fangria  e purga hm 
defcernimento  , nem  attençao- á moleíVia  ^ e cir^ 
cunftancias  delia  á eftaçaôy  ao  doeíite^>  ao  feu 


mo- 
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tnodo  de  vida  , forças  , e modo  de  adietar-fe  , &c: 

Pelo  que  pertence  ás  moleftias  de  pequena 
coníideraçaò , que  a fimples  natureza  cura  , naô 
ha  precizáo  de  contemplar  o abufo  que  fe  faz  das 
Aguas  Mineraes  , que  devem  fer  refervadas  , e 
deftinadas  para  vencer  dilHculdadcs  maiores.  Mas 
pelo  que  refpeita  ás  enfermidades  de  maior  por- 
te , e confequencia , bem  fe  vê  , que  fendo  as 
Aguas  das  Caldas  muitas  vezes  o ultimo  , e o 
maior  recurfo  da  Medicina  , ninguém  fe  deve  aba- 
lançar ao  ufo  de  hum  femelhante  remedio,  fem 
precederem  os  neceíTarios  preparativos  ; menos 
que  fe  nao  prove , que  o ufo  de  Aguas  Mineraes 
he  tao  indiíferente  , que  venha  a perder  a natu- 
reza de  remedio. 

He  certo  qUe  nenhuma  enfermidade  grande 
tem  corrido  tanto  ao  defamparo,  que  fe  naô  te- 
nhaô  empregado  os  convenientes  medicamentos  em 
todo  o feu  decurfo  ; e por  tanto  eftcs  mefmos 
appiicados  com  jufto  conhecimento , vaõ  gradual- 
mente difpondo  o enfermo  para  que  as  Aguas 
Mineraes  produzaô  o neceíTario  e defejado  effei- 
to  , o qual  naô  teriao , fenaô  precedeflem  eftes  pre- 
parativos : e por  tanto  naô  pode  verificar-fe , que 
fendo  as  Aguas  das  Caldas  começadas  a ufar  lo- 
go defpois  de  outros  remedios , ellas  mefmas  fer* 
vem  de  difpoíiçaôj  e preparo  para  o feu  legiti- 
mo ufo. 

He  com  tudo  de  advertir  , que  facilmente 
^póde  accontecer,  que  haja  alguma  vez  precizáo 

de 
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de  fe  praticar  ^ fangria  ^ e tomar  algum  remedio 
purgante:  bem  entendido  , que  eftas  precizoês  no 
cafo  fuppofto  faò  menos  do  que  fe  imaginao;  e 
que  fó  podem  fer  determinadas  por  Profeflbr  pru- 
dente y e avezado  á applicaçao  de  Âgtias  Ther* 
maes , e naô  pelo  indifcreto  coftume , e cega  ro- 
tina. 

O preparo  mais  eíTencial  para  ferem  provei- 
tofas  as  Aguas  Thermaes  y he  hum  certo  gráo  de 
forças-  do  eftomago  , fe  fe  hao  de  beber  ; e do. 
refto  do  corpo  5.  fe  fe  applicao  em  banho  : e tanto 
em  hum  5 como  em  outro  cafo  o ntoda  quanti- 
dade^ tempo  ^ e dieta^  fao'  os  preparativos  extem- 
porâneos que  devem  fecundar  o bom  effeito  de- 
feiado. 

§ n: 

Bo  Tempo-, 


O Tempo  mais  appropriadò  para  fe  tirar  hum 
proveito  5 e utilidade  real  do  ufo  áo.  Aguas 
Mineraes-  pelo  que  pertence  eftaçaõ  do  anno  , 
he  fein  controverílà  a Primavera  , em  que  naõ  fó 
parece  remoçar  toda  a natureza  e melhorar  as 
fuas  produeçoês  , mas  até' ordinariamente  ha  me- 
nos embaraços  da  parte  da  atíimosfera  para.  o bom 
eíFeito  de  tal  remedio.  AJeni  de  que,  pelas  ra- 
zoes que  nao  faõ  occaltas  aosnnefmos  mediocres 
intelligentes  5 o corpo  eílá'mais  apto  para  utili- 
zar-fe  de  feu  beneficio.  Eflra.  eftaçaô  porém  nao- 

fe 
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fe  limita  ao  numero  dos  dias  de  tal  , e talmez; 
mas  em  relaçao  ás  antecedentes  eftaçoes  mais 
ou  menos  feccas  , ou  húmidas  , e chuvofas  póde 
antecipar-fe  , ou  pòfpôr-fe.  He  pois  em  eonfe- 
quencia  hum  abufo  determinar  tal , e tai  mez  de 
Primavera,  para  ufar-fe  ààs  Aguas  Mineraes  ^ naõ 
havendo  efta  attençaõ  fobredita ; porque  havendo 
precedido  hum  Inverno  fecco  , e na6  fendo  o 
principio  da  Primavera  abundante  de  chuvas,  cla- 
ro eftá  que  as  Aguas  Mineraes  deveráo  ter  maior 
virtude  ; e em  confequencia , que  n^huma  feme- 
ihante  Primavera  fe  naõ  deve  efperar  pelo  prin- 
cipio do  Eftio  ; como  vulgarmente  accontece , 
deixando-fe  por  eíFeitos  de  radicado  abufo  a ap- 
plicaçaõ  e uíb  de  Caldas  para  o S.  Joaõ. 

I3efpois  defta  primeira  epoca  , he  de  coftu- 
me  interpor  os  dias  e tempo  4os  Caniculares  de 
ferias  no  ulo  das  Caldas.  He  ifto  muito  bem  en- 
tendido em  razaõ  do  grande  calor  ; mas  pela  mef- 
ma  razaõ  fe  deveriaõ  evitar  os  dias  de  maior  ca- 
lor que  vem  muito  frequentemente  antes  de  S* 
Joaõ  , em  nada  inferiores  aos  dos  Caniculares. 

Póde  o grande  calor  da  athmosfera  pertur- 
bar o ufo  das  Agua^  excitando  novos  fymptomas, 
e por  tanto  em  qualquer  eftaçaõ  que  femelhantes 
dias  fe  figaõ  fem  ínterrupçiõ,  fe  deve  praticar 
o que  eftá  pelo  coftume  eftabelecido  no  tempo 
dos  Caniculares,  e naõ  continuar  indeftinftamen- 
te  , porque  he  Pi  ima  vera  , ou  parar  de  todo  o 
ufo,  porque  faõ  Caniculares. 
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O Outono  he  a outra  eftaçaõ  do  anno , em 
que  íe  aconíelha  o ufo  Aguas  Mineraes  ^ e em 
que  ellas  regularmente  fao  mais  frequentadas  ; e 
antes  de  acabar  o Outono  , finaliza  também  efta 
frequência.  Em  quanto  a mim  efte  he  hum  abufo 
que  fe  deveria  evitar  com  todo  o cuidado  ; e fó 
permittiria  que  ufaíTem  no  Outono  das  Aguas  Mi- 
neraes  aquelíes  , a quem  na  antecedente  Prima- 
vera naõ  tiveíTe  accontecido  o defejado  beneficio , 
e precízaõ  de  repetição  do  remedio,  para  fubju- 
gar  os  reftos  de  fua  enfermidade.  A differença  da 
eftaçao  que  fe  fegue  á Primavera , e ao  Outono , 
combinada  com  o modo  de  obrar  das  Aguas  Mi- 
neraes  , dá  evidente  prova  de  que  as  Aguas  feráo 
tanto  mais  proficuas  na  Primavera , quanto  o Ef- 
tio  facilita  as  infenfiveis  excreções  começadas  a 
eftabelecer  na  antecedente  eftaçaõ,  e quanto  pe- 
lo contrario  o Inverno  , ou  o mefmo  Outono  já 
adiantado  embaraça  as  que  pela  fegunda  vez  fe 
começáraõ.  Eu  darei  a razaõ  do  que  fica  dito  , 
quando  tratar  do  modo  de  ufar  das  Aguas  Mine- 
raes. 

Naõ  falta  quem  .pertenda  provar  , que  as 
Aguas  faõ  mais  proveitofas  no  Inverno  : outro 
paradoxo,  que  fó  pode  fundar-fe  na  fociedade  que 
dilata  o efpirito  , e ajuda  muito  a acçaõ  delias ; 
mas  de  modo  nenhum  fundado  em  razaõ  Ivíedica , 
que  deve  confiderar  a applicaçaõ  dos  medicamen- 
tos por  todos  os  lados,  e com  as  convenientes 
cautelas.  Em  todo  o tempo  faõ  muito  uteis  aos 
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habitadores  da.  Villa  das  Caldas  , e fua  vermhan- 
ça.  Efca  propofiçaó  tem  tanto  de  verdadeira  , co- 
mo  a outra  de  paradoxa. 

§ III. 

Da  Qiiantiáade. 

l^T  Efte  artigo  temos  para  confiderar  a qiianti- 
àdàe  de  J^giia  ^ de  que  fe  ufa  nas  Caldas 
quando  bebida  , e do  efpaço  de  tempo  emprega- 
do ordinariamente  nos  banhos.  Huma  e outra  cou- 
fa  tem  abufos  conílderaveis  j por  naõ  chamar-lhes 
erres  capitaes. 

He  abuzo  tovc\2,x  Agua  em  tanta  quantidade, 
que  nunca  defça  de  meio  quartilho  , quando  nao 
exceda;  e tomalla  tao  repetidas  vezes,  que  cau- 
fa  diftençoês  no  eílomago  , anciedade  , pertur- 
baçaõ  de  cabeça,  e outros  damnos  tanto  maio- 
res , quanto  a fenfibilidade  dos  fugeitos  he 
maior.  A íimples  Agua  em  grande  quantidade  > 
ingerida  no  eftomago,  pelo  íeu  pefo  , e volum^ 
produz  a anciedade  , a diftençao  do  eílomago  > 
e o inhabilita  para  exercer  as  fuas  funeçoês.  Hu- 
ma menor  quantidade  de  Agua  das  Caldas  , do 
que  da  fimples , produzirá  maiores  cíFeitos  ; pois 
que  para  produzillos  tem  de  mais  a mais  huma 
conliderabiliííima  porçaõ  de  gaz  hepático  , o qual 
defenvolvido  pode  caüfar  damnos  tanto  maiores, 
quanto  o eftomago  for  mais  debil , e incapaz  de 

re- 
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refiftir  á fua  diftençaõ  : e daqui  pode  vir  a irri- 
tação fübre  os  nervos  , e defordem  nas  fuas  func- 
çoés  , e no  fyjlema  vafcular  ^ ainda  fem  contar 
nada  mais  que  jos  eíFeitos  da  compreíTao  , e irri- 
tação mecanicas.  Já  fica  diro  , que  para  fecundar 
o eíFeito  das  Águas  he  ncceíTario  hum  certo  gráo 
de  força  de  eftomago  : mas  fe  pela  grande  quan- 
tidade efte  vigor  íe  deftruir,  aonde  hiremos  pro* 
curar  o bom  eíFeito  de  taõ  importante  medica- 
mento ? He  necelTaria  eíFeftivamente  huma  por- 
ção grande  de  Aguas  Mineraes  y para  produzirem, 
fua  virtude  : mas  o modo  praticado  introduz  mui- 
ta Agua  no  eftomago , e talvez  muito  pouca  nas 
vias  da  circulação  geral , onde  a fua  introducçao 
e prefença  fe  faz  mais  necelTariac 

Authoriza  efte  abufo  a mal  entendida  , e 
pior  explicada  frafe  Medica  vulgar  de  fer  preci- 
jzo , que  as  aguas  pajfem,  Tem-fe  por  bom  agou- 
ro a muito  augmentada  porçaõ  de  urina  ; e tanto 
melhor  , quanto  menos  tempo  tem  paíTado  def- 
pois  das  enormes  bebidas  de  coftume.  Efte  aug- 
mento  ou  diminuição  de  excreção  depende  de  tan- 
tas e tao  diverfas  caufas  , que  naõ  feria  facil  men- 
cionar aqui  ; nem  eu  eferevo  efte  papel  para  Mé- 
dicos y para  qud)dc  a razaõ  de  coufas  que  tllcs 
fabem.  A’quelies , para  quem  dirijo  as  minhas 
obfervaçoês  , bafta  faber,  que  em  certas  difpofi- 
çoês  de  eftomago  a fiinples  agua  em  grande  quan- 
tidade produz  efte  cffeito  ; e que  por  tanto  nno 
/he  privativo  das  Aguas  de  Calaaí,  Hc  precizo 
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que  as  ^guas  paíTem^  he  certo  ; mas  das  primei- 
ras ^ias  para  as  fegundas  5 e a natureza  entaõ, 
conforme  as  difpoíiçoês  , determinará  as  evacua- 
çoês , e emunfíorios  , por  onde  as  Jguas  de  com- 
panhia com  os  humores  nocivos  poíTaô , e hajaõ 
de  lahir  do  corpo.  A natureza  porém  , inimiga  do 
nimio  , e do  irregular  , naõ  fe  aproveitará  de 
quantidades  enormes , que  diftendendo  o eftoma- 
go  5 e comprimindo  os  feus  vafos  , impedem  a 
tíbfcrpsao  ; e fe  as  ^^guas  fe  abforbem  , nao  po- 
dem em  razaõ  da  aiiantidade  miftuiar-fe  , como 
convem  , com  os  outros  humores  , e íahcm  , como 
entráraõ , pela  excreçaô'  iNais  prompta  qual  a da 
urina , fem  utilidade  maior  do  que  a confolaçaô  do 
enfermo  , porque  a agua  pajfa  bem  , mas  fem  na- 
da de  real.  He  de  bom  agouro  o augmento  da 
excreção  da  urina , fe  fem  haver  pefo  no  eftoma- 
go  5 nem  senfaqao  alguma  molefla  fe  tem  demo- 
rado tanto  tempo  , que  dê  idéa  de  que  entrou 
nas  fegundas  vias  , circulou  com  os  de  mais  lí- 
quidos, fe  mifturou  com  elles,  e pôde  afllm  con- 
duzir os  inúteis,  e nocivos  comíigo  pela  excre-- 
çao  dita  : porém  nem  por  iffo  deve  fer  máo  an- 
nuncio  a nao  fe  eftabeíecer  efta  evacuaçaõ  , fem 
que  hajaõ  outros  incommodos  ; porque  o mais 
commum  , e melhor  he  , que  a natureza  ponha 
em  acçaõ  as  infeníiveis  excreções  prefentes  , as 
quaes  a excreção  por  urina  nao  pode  fer  abundan- 
te. Póde-fc  dar  como  certo  , que  no  ufo  das 
Jguas  Mincraes  teraõ  maior  evacuaçaõ  de  urina 
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os  mal  agafalhados;  mas  feraõ  os  que  tirem  me- 
nos utilidades  de  tao  proveitofo  medicamento. 

A quantidade  de  tempo  empregado  no  ba- 
nho he  igualmente  fugeita  a abufo.  Quem  manda 
doentes  para  banhos  de  Caldas  , de  ordinário  com- 
mette  cfte  cuidado  ao  Medico  , ou  Médicos  , que 
no  íitio  aííiftem ; porém  a multiplicidade  de  doen- 
tes que  concorrem  de  todas  as  partes,  embara- 
ça o poder-fe  determinar  a cada  hum  o que  de- 
ve fazer  ; pois  que  nem  tempo  ha  para  ouvir  a 
hiftoria  da  queixa  , que  feja  tal , que  fem  efcru- 
pulo  fe  polia  aconfelhar  , como  convem  á vida 
do  homem , o modo  de  ufar  do  banho  pelo  que 
refpeita  ao  tempo. 

Diverfos  temperamentos  , diverfas  enfermi- 
dades, e diverfas  circunftancias  delias  exigem  di- 
verfo  tempo  de  banho  , que  fomente  o Medico, 
que  tem  alliftido  ao  enfermo,  pódc  determinar, 
alias  vem  cahir  no  abufo  de  eílar  tempo  de  tarifa  , 
por  dizello  allim,  e as  mais  das  vezes  com  dam- 
no  , ou  fem  a utilidade  que  fe  quer.  A unica  re- 
gra que  fe  pode  dar  para  o tempo  do  banho  he, 
que  paíTada  a prim,eira  impreíTao  de  pefo,  e per- 
turbação que  fe  fente  ( logo  que  cada  hum  fe 
mergulha  no  banho)  na  cabeça,  e peito,  fe  dei- 
xe eftar  em  quanto  nao  fentir  incommodo  , debi- 
lidade, ou  deliquio.  Eíla  perturbação  e pefo 
apenas  dura  , fe  dura  , cinco  , ou  íeis  minutos  , 
e he  devida  ao  pefo  à^Agua  , e ao  cheiro  do  ^^^2; , 
que  offende  a origem  dos  nervos  , tanto  mais  , 
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Cjiianto  for  maior  a fcnílbilidade  do|enfermo;  po- 
rém fe  fe  excende  muito  mais  do  tempo  dito,  he 
imprudência  demorar  no  hanho  por  mais  tempo, 
na  certeza  de  fe  feguir  dellc  mais  damno  do  ,que 
utilidade.  O que  fe  fegue  a cada  hanho  também 
determina  a continuação , prolongaçaõ  , ou  cef- 
façaõ  do  feguinte  hanho  ; o que  cada  hum  deve 
obfervar  com  prudência  , e nao  alFerrando-fe  a 
huma  determinada  quantidade  de  tempo  de  ha-- 
nhos  \ e numero  delles  , que  o abufo  tem  eftabe- 
lecido.  As  Aguas  Mineraes  faô  como  os  de  mais 
remedios  ; continuao-fe  quando  aprovei tao ; e de- 
vem ceíTar  quando  nao  produzem  o dezejado  ef* 
feito  5 ou  damnaõ  aos  que  os  tomap. 

§ IV. 

Do  modo, 

Ainda  que  aqui  fe  ha  de  incluir  neceíTaria- 
mente  muito  do  que  fica  dito  fobre  os  abu' 
fos  praticados  no  preparo  , tempo  , e quantidade  , ne- 
ceífita-fe  todavia  , que  fe  façi  conhecer  a rotina 
univeríal  de  tomar  as  Aguas  internamente  , para 
fobre  cada  hum  dos  artigos  delia  íe  fazer  as  pru- 
dentes reflexões  ; e da  mefma  forma  relativamen- 
te ao  uío  de  hanhos  , e modo  delles. 
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Y. 

Tempo,  e hora  do  dia‘. 

TOdos  os  remedios  para  produzirem  os  fcus 
eíFeitos  faudaveis  , he  precizo  que  fejao  rece- 
bidos no  eftomago  , quando  elle  efteja  mais  apto  a 
dar-lhes  paííagem  em  toda  a fua  energia  , e inte- 
gridade. Efta  aptidaõ  he  maior , quando  o eftoma- 
go eftá  dcfembaraçado  da  precedente  comida  , c 
perfeita  o melhor  que  fer  poíTa  adigeftaõ;  e por 
iíTo  o coftume  tem  eftabelecido  que  fe  ufem  as 
Aguas  em  bebida  fomente  de  manha  em  jejum.  He 
com  tudo  de  advertir,  que  ha  peíToas  de  taõ  dé- 
bil conftituiçaõ  que  nao  podem  abfolutamente  ef- 
tar  por  muito  tempo  com  o eftomago  vazio  , cuja 
feníibilidadc  fe  offende  também  com  a prefença 
èJAgiia\  e por  efta  razão  nada  embaraça  a que  to- 
mem antes  dclla  algum  bocadinho  de  bifeoito 
fimples  , para  evitar  os  prejuizos  da  falta,  e mo- 
derar os  efteitos  da  introdueçao  da  Agua  Aline- 
raL  A indulgcncia  e abufo  tem  facilitado  os  al- 
moços formalmcnte  feitos  , reputando-fe  todos  os 
enfermos  em  igual  neccíEdade  ; o que  póde  tra- 
zer comllgo  funeftas  coníequencias  , principalmen- 
te fenaô  intrevier  conlideravel  efpaço  de  tempo  , 
em  que  poíTa  defembaraçar-fe  o eftomago.  Quan- 
do as  Aguas  bebidas  promettem  bom,  e faudavel 
effeito  , começaõ  por  inftaiirar  as  forças  do  efto- 
mago j confeguintemente  vem  a mcihor  vontade 

de 
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de  comer  , e entaõ  he  que  fe  precízao  de  pru- 
dência, a fim  de  fe  nao  eftragar  o que  o remedio 
começa  a fazer;  e naó  tomar  por  debilidade  for- 
mal o que  nada  tem  de  relaçaó  com  ella.  Haven- 
do efta  neceíTaria  e indifpenfavel  prudência,  pa- 
ra que  a digeftaõ  efteja  feita  antes  de  fe  beber  a 
^gua  , poderá  repetir-fe  também  de  tarde  longe 
do  jantar. 

Q^uantidade. 

Do  que  fica  dito  no  § III.  bem  fe  deixa  ver, 
que  a quantidade  d" Agua  Mineral  bebida  nao  deve 
fer  grande  em  cada  huma  das  vezes  pelas  razoes 
ahi  declaradas.  Facilita-fe  a fua  entrada  nas  n^ias 
da  circulação , e evitaõ-fe  os  incommodos  toman- 
do pequena  porçaõ  de  cada  vez , de  maneira  que 
o eftomago  nao  eftranhe  a fua  prefença.  Até  no 
modo  de  bebella  deve  haver  cuidado.  Os  que  be- 
bem Aguas  de  Caldas  apreíTadamente , e de  hum 
golpe , como  quem  toma  o mais  tediofo  medica- 
mento , experimentao  hum  certo  aperto  na  boca  do 
eftomago  , anciedade , e algumas  vezes  dor.  Ifto 
evita-fe , fazendo  entrar  o primeiro  gol  no  efto- 
mago muito  de  vagar,  para  que  fe  vá  infenfivel- 
mente  acoftumando  , e nao  finta  o eftomago  o ef- 
timulo  que  lhe  faz  moleftia  , fadiga , ou  affliçao. 
Razao  porque  começando  por  huma  porção  que 
nao  exceda  duas  onças , á medida  que  o eftoma- 
go nao  eftranhar,  fe  poderá  repetir,  e tomar  af- 


DAS  Caldas  da  Rainha.  17 

lim  por  vezes  a maior  quantidade  poffivel  , fem 
os  incommodos  referidos  , e com  muito  maior  pro- 
veito , do  que  entrando  logo  a beber  quantidade 
maior  em  cada  huma  das  vezes.  Eíla  mefma  quan- 
tidade pode  moderar-fe  , e muitas  vezes  deve  , par- 
ticularmente quando  os  enfermos  muito  feníiveis 
podem  recear  eíFeitos  maiores  da  fua  bebida.  Foi 
confelho  do  grande  Fred.  HoíFmann  ^ feguido  dos 
melhores  Práticos  , ajuntar  o leite  á agua  mineral  \ 
e quando  ifto  naõ  convenha  por  algum  motivo , 
o feu  soro  clarificado,  a mefma  agua  fimples,  ou 
alguma  infufaõ  theiforme  de  alguma  planta  appro- 
priada  á enfermidade  fe  lhe  poderáõ  ajuntar,  in- 
do gradualmente  augmentando  a porção  à^agiia 
mineral^  e diminuindo  a das  addiçoes,  até  que 
fem  incommodo  fe  polTa  vir  a tomar  tal , qual  el- 
la  fahe  da  fua  origem.  Parece-me  muito  de  razaõ , 
e a experlencia  decidio  já  a meu  favor,  ajuntar  a 
huma  onça  à^agua  das  Caldas  outra  das  addiçoes 
mencionadas , e no  cafo  de  nao  fe  fentir  a molef- 
tia  e fadiga  do  eftomago  ; havendo  aliás  hum  tal 
defafogo,  que  naõ  attefte  a prefença  d’agua , fe 
pode  repetir  fegunda  , e quando  muito  terceira  vez 
no'  primeiro  dia.  O fegundo , terceiro,  e quarto 
dia  fc  paíTaráõ  da  mefma  maneira  ; á excepçaõ  de 
fe  poder  ajuntar  mais  huma  ou  duas  bebidas  com 
intcrvallos  convenientes,  regulados  pelo  que  logo 
diremos.  Defte  tempo  em  diante  fe  augmentará 
a agua  mineral  até  á porçaõ  de  duas  onças,  ajun- 
tandodhe  huma  fomente  de  leite  ^ ou  soro  &c. 

C Re- 
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Repetindo  o mefmo  numero  de  vezes , ou  poucas 
mais  á medida  que  a facilidade  de  fe  agafalhar 
no  eftomago^  e falta  de  perturbação  de  cabeÇa 
o confcntir.  E aílim  infeníivelmcnte  até  poder 
tomar-fe  fem  addiçao  alguma  , e nunca  além  de 
feis  onçis  por  cada  vez,  nem  fem  intervallos  bem  , 
e prudcntemenie  regulados.  Hindo  as  coufaS  co- 
mo convém  , ferá  pollivel  n’huma  manhã  tomar  fem 
fadiga  quatro,  ou  mais  quartilhos  ã^agua:  bem  en- 
tendido, que  em  tomar  huma  defmarcada  quanti- 
de  d^agna  na5  eftá  a perfeição  da  cura  ; e que 
havendo  preciza  neceílidade  de  tomar  muita  agua  ,, 
he  melhor  ufalla  mais  oito  , ou  quinze  dias  com 
a modera^ao  dita , do  que  arrifcar  o feu  bom  ef- 
feito  em  poucas  horas,  e talvez  fufcirar  com  os 
incommodüs  da  antiga  enfermidade  huma  queixa 
nova , de  que  tem  havido  tantos  exemplos. 

Intervallo. 

Tcm-fe  julgado  balíante  tempo  para  interpor 
entre  cada  huma  das  bebidas  diarias  da  agua  vul- 
nerai hum  quarto  d’hora  ; e cuido  que  até  fe  tem 
medido  cfte  intervallo  pelo  numero  dos  paíTeios 
na  cafa  , e corredor  da  Copa.  As  noçcês  antece- 
dentes já  podem  ter  de  alguma  forre  prevenido  , 
que  cila  medida  nem  he  , nem  pode  fer  exaíla  , 
por  fer  neceíTario  contar  com  os  eflomagos  dos 
enfermos  impoíUveis  de  fugeitar  a huma  regra 
unica,  e certa.  Cada  hum  he  que  deve  regular, 

pe- 
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pelo  que  obferva  em  íi  ^ o intervallo  de  tempo 
neceíTario  para  a repetiçaô  das  bebidas.  A regra 
he  , que  huma  vez  acabada  a fenfaçaõ  defiifada  , 
que  motivou  a Agua  Mineral  no  eftomago  , a fadi- 
ga , aiiciedade , ou  moleftia , huma  vez  defvane- 
cida  , fe  pode  repetir  fegunda  bebida , propen- 
dendo antes  nos  primeiros  dias  para  a dilaqao  , 
do  que  para  a antecipaçao,  e brevidade.  Hum, 
ou  dois  arrotos  finalizaõ  muitas  vezes  efta  fenfa- 
çao  molefta;  mis  todavia  fubfifte  a regra  dada  pa- 
ra maior  fegurança.  E he  efta  outra  razaõ  para 
que  a quantidade  bebida  naõ  feja  grande,  fendo 
certo  que  a evolução  do  gaz  , que  faz  a matéria 
dos  arrotos  , ferá  á proporqao  da  quantidade  á’- 
agua  no  eftomago,  e da  força* 

Passeio. 

He  do  eftilo  paflear  na  cafa , e corredor  da 
Copa , e paflear  rapidamente , e por  muito  tem- 
po fem  interrupção.  Ifto  he  hum  abufo  pelo  que 
he  relativo  ao  modo , tempo , e lugar.  O paleio 
em  palTando  o canfaço  troca  as  fuas  utilidades  em 
damno  , e deixa  de  fer  palTeio.  O tempo  delle 
concorre  para  efte  canfaço  , e o lugar  em  que  cof* 
tuina  fazer-fe  também  contribue  ao  mefmo  fim, 
por  fer  n’hum  ar,  que  além  dos  vapores , 
que  offendem  fenfivel mente  a cabeça  , e ás  vezes 
a refpiraçaõ  , tem  no  concurfo  de  muita  gente 
perdido  as  qualidades  , que  o fazem  proprio  pa- 
ra huma  acçaõ  taõ  neceíTaria.  O meu  confelho  iô- 
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ra  j que  tomada  a agua  proximamente  da  fua  ori- 
gem^ fe  deixe  logo  aquellc  lugar,  fãZQndo  o paf- 
jeio  no  ar  livre  até  hum  termo  dado,  mas  no  a- 
gafalho  conveniente  ao  dia  , e naô  á eftaçaõ  : c 
mefmo  nao  fendo  o dia  commodo  por  ventofo, 
chuvofo  , irregular  5 ou  frio  , ferá  conveniente  nad 
ufar  d2i  Agua  Mineral^  ou  quando  haja  precizád, 
então  antes  tomalla  dentro  de  cafa , fendo  condu-^ 
zida  com  cautelía , do  que  na  Copa  , e expofto  aos 
incommodos  do  tempo.  De  qualquer  modo  o paf- 
feio  deve  fer  paíTeio  , e naõ  carreira  , deve  ferem 
paíTo  focegado  , e melhor , fe  em  companhia  agra- 
davel  fe  fizer  menos  fenfivel  a fua  extenfaô , a qual 
admitte  também  a medida  de  tempo  determinada 
para  o intervallo  neceíTarioj  e já  dito.  Começou 
proximamente  a queftionar-fe  fobre  a preferencia 
da  agua  do  banho  á ào pocinho  , e por  huma  fimples 
obfervaçad  de  hum  particular,  e elTa  provavelmen- 
te feita  fem  maiores  attençoês  , e efcrupulo  , tem- 
fe  decedido  a favor  do  banho  ; addiccionando  para 
firmar  efta  opinião  a diminuição  da  agua  do pocu 
ho  ^ e do  feu  calor.  Efta  queftaõ  fó  poderia  bem  de- 
cidir~fe,  fe  na  conformidade  do  Alvará  do  Senhor 
Rei  D.  Jolé  I.  fe  procedeíle  todos  os  annos  ás 
analyfes  Chyrnicas  , e por  ellas  fe  vieífe  no  conheci- 
cimento  das  variações  que  fiicilmente  podem  accom 
tecer.  Efta  falta  , que  eu  naõ  poííb  fupprir  , impede 
o decidir  huma  queftaõ  que  feria  efcufada  , fe  as 
analyfes  fe  fizeíTem  , como  convém  , ao  menos  pelos 
rtafiivos  ^ notando  bambem  os  gráo^  de  calor  di>- 
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minuidos  , confervados , ou  augmentados.  O que 
eu  poíTo  fegurarhe,  que  na  confrontaqaó  de  hu- 
vma  , e outra  aguanaô  ha  diíFerença  de  cheiro,  fa- 
Dor , e calor  ; e he  natural , que  fendo  a agua  do 
focinho  dMiuma  e mefma  origem  que  a do  banho y 
e naõ  tendo  efta variado  de  propriedade,  também 
á do  pocinho  aíEm  deve  fucceder.  He  pois  efcu- 
fado  o incommodo  de  ir  bufcar  a agua  do  banho 
fendo  a mefma  que  a do  pocinho , e tendo  eíta 
a preferencia  do  aíFeio,  e limpeza,  que  difficul- 
tofamente  haverá  na  do  banho  : ao  mefmo  tempo 
que  a imaginaçao  fó  per  íi  pode  embaraçar  a boa 
accommodaçaõ  de  hum  medicamento , que  fe  to- 
ma  com  tédio,  e que  o eílomago  repugna.  Eftou 
certo,  que  a experiencia , que  he  a regra  meftra  , 
naõ  ha  de  moftrar  curas  mais  perfeitas  pela  agua 
do  banho , do  que  pela  do  pocinho  ; eafo  , que  hu^- 
ma  obftinada  prevenção  naõ  o queira  afllm  cftabe- 
lecer  por  capricho.  Accrefce  ao  que  fica  dito  a 
commodidade  de  tomar  a toda  a hom  de  manhã  a 
agua  ào pocinho  y quando  o banho  eftá  cheio  de  en- 
fermos , e tem  eftado  des  da  primeira  madrugada* 

Ufo  externo. 

Banho. 

O Tempo  que  o banho  deve  durar  fica  dito  no 
artigo  III.  Agora  he  de  razaõ  addiccionar 
o modo  de  o tomar.  Deve  fer,  fe  he  banho  a to- 
da 
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do  o corpo,  de  manhã  , quando  já  adiantado  o 
dia  , com  a cabeça  levantada  o mais  que  fazer-fe 
poíTa.  O eftrado  do  banho  he  fina  arêa  folta,  na 
qual  fe  pode  fazer  cova  para  melhor  commodo 
defta  poftura.  A poftura  horizontal  traz  comfigo  in- 
commodo  e afflicçaó.  Defpois  do  banbo  o agafa- 
Iho  deve  fer  o mais  acautéllado ; he  precizo  re- 
colher á cama  , e naô  fahir  delia  , fem  que  o fuor 
que  fe  fegue  ao  banbo  ^ efteja  acabado.  No  meio 
tempo  do  fuor  he  conveniente  beber  algumas  por- 
çoês  da  Agua  do  pocinho  ; e acabado  elle  he  de 
âbfoluta  neceílidade  fahir  muito  agafalhado  , e nao 
expor  a huma  athmosfera  de  qualquer  modo  irre- 
gular. Quem  tem  necelEdade  de  Caldas  , deve 
procurar  o bom  effeito  delias,  c nao  expôr-fe  a 
renovaçao  de  moleftias,  acquifiçaõ  de  outras  no- 
vas, e talvez  hum  trifte  e funefto  exito.  Quando 
o banho  he  parcial  , como  de  emborcaçaÕ  fobre 
membros  tolhidos  ^ tumores  de  articulações  &c. , he 
precizo  também  agafalhar  a parte  que  foi  expofta 
á acçaõ  de  emburcaçaÕ  com  huma  faxa  de  baeta 
leve , e confervalla  aíllm  até  outra  emborcação. 

C L Y S T E R. 

Efte  he  hum  meio  de  applicaçao  de  Aguas 
Thermaes  , menos  praticado , do  que  convêm , 
principalmente  quando  por  occafiao  de  obftrucçoês 
de  entranhas  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ , 
faô  aconfelhadas.  O methodo  de  applicar  os  me- 
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dicamentos  em  Clyfier  nos  cafos  defta  natureza, 
quando  naô  tiveíTe  outra  maior  utilidade  , que  a 
de  naô  fatigar  o eftomago  , com  a continuaçaô 
. indifpenfavel  de  remedíos  , própria  em  moleílias 
chronicas  , fe  faz  recommendavel , quanto  mais  fen- 
do certo  , que  a expcriencia  tem  feito  conhecer 
a fua  utilidade  : fendo  cite  o motivo  de  aconfe- 
lhar  as  Jguas  Mineraes  , deve-fe  tomar  hum  CJyf-‘ 
ter  delia  na  quantidade  de  meio  quartilho , com  o 
calor  proprio  a horas  de  recolher  á noite,  e con- 
fervallo  , podendo  fer,  até  pela  manhã;  e enta6 
outro  Clyjler  íimplcs  com  huma  ma6  cheia 

dc  ajfpucar  mafcavado  fe  lançará  para  facilitar  a 
fahida  das  fezes,  e com  ellas  os  humores  que  em 
virtude  do  primeiro  Clyjler  d" agua  das  Caldas  fe 
tiverem  precipitado  nos  inteftinos.  Eftas  utilida- 
des , que  naô  fao  para  defprefar  , íaô  também 
attendiveis , era  quanto  faraõ  efcüfados  os  remé- 
dios purgantes  no  tempo  do  ufo  interno  das 
^guas\  cuja  necellidade  frequentes  vezes  he  ori- 
ginada do  efpafma  que  o eftímiilo  das  ^guas  ex- 
cita nos  cftomagos  fenfiveis  ; e que  fendo  facil- 
mente removidos  pelos  Clyjteres  , também  pode/ 
augmentar-fe  pelo  eftimulo  dos  purgantes  , por 
eccoproticos  ^ e Unitivos  que  fejaô.  Naõ  he  de  te- 
mer a diarrhéa  y cafo  que  naõ  fe  abufe  da  quan- 
tidade à^Agua  Mineral ; e havendo  para  ella  pro- 
penfao  decidida , a addiçaô  de  leite  , ou  de  al- 
gum cozimento  de  raiz  de  malvaifco  , ou  de  go- 
ma de  trigo , e gemma  d^ôvo , e a fubtraeçaò  , e 
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deminuiçaó  da  quantidade  referida  hao  de  obviar 
efte  novo  frmptoma  , que  naõ  fendo  nimio  póde 
fer  de  grande  utilidade.  Deípois  do  Clyfier  d’.. 
Agua  e ajfiicar  preto , evacuadas  as  fezes  , faz*fe 
precizo  outro  d^Agua  Mineral  na  quantidade  de 
ametade  de  meio  quartilho  , para  que  o mefmo 
pefo  àiAgua  nao  eftimule  para  a fua  expulfaõ. 

§ V. 

Da  Dieta, 

A Dieta  em  toda  a fua  extenfao  nao  fe  limita 
fomente  á comida  ^ comprehende  as  coufas 
7iao  naturaes  , allim  chamadas  pelos  Médicos  ; e 
de  cada  huma  faremos  particular  mençaõ , fendo 
certo  , que  o bom  eíFeito  das  Aguas  Mineraes 
pende , como  o dos  outros  medicamentos , da  die- 
ta proporcionada.  / 

A R. 

Nao  fao  prcclzos  muitos  dias  de  obfervaçao  , 
para  fe  conhecer  que  a athmosfera  da  Villa  das 
Caldas  he  fugeita  a multas  variações.  Efta  he  a 
propriedade  de  quali  todas  as  terras  de  beira- 
mar;  fendo  frequentes  as  neblinas  ; a variaçao 
dos  ventos  ordinariamente  do  mar  , e por  tanto 
frios ; e no  meio  do  Eftio  em  que  elles  nao  fpi- 
rao  com  a mcfma  força  , he  a Villa  quente , e 
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abafada;  porém  fendo  fempre  as  noites  regular- 
mente mais  frefcas  em  todo  o tempo,  achando- 
fe  nella  huma  íenfivel  differança  da  temperatura 
do  dia.  O que  até  aqui  fica  apontado  relativo  ao 
neceflario  agafalho,  deve  extender-fe  agora  á in- 
telligencia  do  que  he  neceCirio  attendcr  a reípei* 
to  do  ar  ^ evitando  cuidadofamente  as  fuas  varia- 
ções ^ para  que  nao  fe  embaracem  as  infeníiveis 
excreções  , que  fao  as  mais  proveitofas  no  ufo 
defte  grande  remedio , e fe  poffao  feguir  , do  que 
vulgarmente  fe  chamao  conftipaçoés  , as  defordens 
de  faude  , que  tantas  vezes  tem  feito  imputarás 
Agua^  Mmeraer^  o que  fó  he  devido  ao  máo  ufo 
que  delias  fe  faz.  He  precizo  pois  o agafalho  em 
todo  o tempo,  e evitar  fahir  de  noite,  principal- 
mente  de  cafi,  em  que  haja  grande  companhia, 
a fim  de  fugir  ao  menos  à que  o effeito  de  tal 
remedio  fe  nao  retarde  , quando  fe  naô  tranftor- 
ne.  Mais  vai  fuar  , que  gemer  ^ diziaô  os  noflbs 
velhos , e por  iffo  o foraõ.  Os  veftidos  chamados 
de  Veraô  naô  devem  fervir  aos  que  ufaô  das 
Aguas  interna , ou  externamente,  Da  mefma  forte 
Os  pafleios  imprudentes,  já  pelo  modo  , já  pelas 
cireunftancias  do  dia  , devem  fer  fummamente 
nocivos  , difpondo  frequentemente  , para  que 
hum  pequeno  toque  de  ar  frio  fobre  o corpo  ef- 
candecido  pelo  movimento,  produza  maior  effei- 
to do  que  lhe  he  proporcional. 

He  huma  verdadeira  mania  dos  Portuguezes 
andar  defagafalhados , porque  aíGm  andaõ  os  In- 
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glezes  5 fem  fe  lembrarem  de  que  a differença  do 
paiz  nativo  fiicilita  a huns  , o que  hu  impoflJ- 
vel  aos  outros,  Quando  hum  Inglez  , ou  mais  ain- 
da algum  dos  povos  do  mais  remoto  Scptentriao 
achaS  Portugal  quente  ^ hum  filho  dos  paizes 
que  ficaô  vifinhos  ^ ou  debaixo  do  Equador,  o 
achará  infupportavel  por  frio.  Nem  a nudez  dos 
Africanos  , Americanos  meridionaes  , e Aziati- 
COS  , nem  a nimia  cobertura  dos  povos  do  Norte 
hc  regra  para  PortugaL 

C o M I D A ^ E B E B I D A. 

Nenhum  enfermo  duvida  da  necellidade  de 
alimentos  proporcionada  á confervaçao  da  vida 
e a fecundar  o ufo  dos  medicameutos  opportunos; 
mas  iiaô  fuccede  alEm  , regularmente  fallando  , aos 
que  vao  ufar  das  aguas  thermaes,  He  nefte  pon- 
to que  o abufo  he  muito  efpalhado  e por  con- 
feguinte  vem  defta  origem  , que  taô  foberano  re- 
medio  deixa  de  fer  muitas  vezes  proveitofo  , ou 
abfolutamente  , ou  naquelle  gráo  de  perfeição  que 
lhe  tem  conciliado  a reputaçao  , de  mais  de  tres 
feculos  quando  a gula  naa  conhecia  ainda  bem  a 
multiplicidad-e  de  guizados  cheios  de  efpeciaria, 
para  lifonja  do  paladar,  e ruina  da  faude.  A quan- 
tidade dos  alimentos  deve  merecer  huma  particu- 
lar attcnçad  5 fendo  o fim  principal  delia  o nad  fe 
fazerem  más  digeftoes  , c nao  fe  embaraçar  d pro^, 
^eito  que  das  aguas  fe  efpera.  Para  efte  eífeito 
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he  neceíTario  que  a quantidade  nao  exceda  as  for» 
ças  do  eftomago  , nem  a qualidade  as  oíFenda. 
Hc  neceíTario  naõ  fiar  na  vontade  de  comer , que 
o ufo  interno  das  aguas  coftuma  produzir , e íuf- 
focar  efte  eíFeito  nafeente  pela  quantidade  de  co- 
midas , ainda  as  mais  innocentes.  A oppreíTaô  do 
eftomago  por  eíTa  razaô  motivada  , he  mais  nociva  , 
do  que  os  reftos  de  vontade  , com  que  cada  hum 
fe  poíTa  levantar  da  meza.  Parecerá  hum  rigorit- 
mo  infupportavel  aconfelhar  além  da  moderadiíE- 
ma  quantidade  o ufo  de  alimentos  fimples  : mas 
como  he  precizo , no  cafo  fuppofto  de  neceffida- 
de  das  aguas  j que  os  alimentos  fejao  de  facildi- 
geftao  , e bom  nutrimento  , tudo  quanto  for  além 
de  carnes  brancas  coíidas  , e alTadas , fem  gordu- 
ra , efpeciaria,  e temperos  que  excitem  a vonta- 
de ; o paõ  abifeoitado  ; as  compotas  , ou  confer- 
vas  doces  leceas,  de  frutas  que  naô  tenhaô  aze- 
do , as  mefmas  paíTas  de  frutas  do  Eftio  , e cou» 
fas  femelhantes  ; tudo  , digo  , quanto  for  além  dif- 
to,  he  hum  abufo^  que  lem  introduzido  a gula, 
nutrido  aimitaçaô,  e authorizado  a condefeenden- 
cia.  He  dura  efta  prática,  eu  o confelTo , mas 
quem  tem  perdido  o preciofo  bem  da  faude , e 
nao  perdeo  com  ella  o juizo,  naõ  achará  imprati- 
cável coufa,  que  poíTa  fer  neceíTaria  para  recupe- 
ralla.  AlEm  como  as  compotas  de  frutas  azedas  , 
ou  próximas  a iíTo  , faõ  deffendidas  , affim  as  mef- 
mas frutas  verdes  , ainda  que  bem  fafonadas  , as 
feladas  temperadas  de  muito  vinagre , e o vinho 

D ii  mef- 


2?  Adykrténcias  sob^e  as  Aguas 

mefino  em  quantidade  maior  de  huma  até  duas 
onças  faõ  de  hum  ufo  improporcionado , e mef- 
rao  contrario  ao  efperado  eíFeito.  Havendo  huma 
politiva  neceíUdade  de  beber  vinho , fem  exceder 
a quantidade  dita , fe  deve  efcolher  do  rnais  ge- 
nerofo,  ç fobre  todos  o vinho  dp  Porto;  aliás  a 
nielhoF  bebida  he  agua  pura  , e em  collifaô  de  to- 
das as  mais  das  viíiiihanças  das  Caldas  a melhor 
he  a da  Fonte  das  Caieiras.  O ufo  que  fe  faz 
de  Chá  da  índia  y e de  Caffé  em  toda.  a parte , 
e que  talvez  he  caufa  de  muitas  enfermidades, 
que  fe  pertendem  curar  com  as  Caldas  y he  fum- 
mamente  condemnavel  , como  abufo : mas  ha  ca- 
fos  em  que  fe  pode  fazer  deftas  bebidas  hum  ufo 
tao  bem  entendido  como  medicamento.  Vem  a 
fer  quando  defpois  de  fe  tomar  â agua  thermal  ãc 
manhã,  ainda  quando  ella  nao  tem  motivado  fa- 
diga , anciedade  , ou  fenfaçaõ  molefta  no  eíloma- 
go , fente-fe  com  tudo  huma  certa  defconfolaçací 
(perdoe-fe  a palavra)  que  fem  atonnentar  fenfi- 
velmente , durando  ainda  a expulfao  do  gaz  por 
arroto  , moftra  fem  equivocaçaô  tanto  ou  quanto 
efpafmo , que  a agua  pôz  em  acçaõ.  Nefie  cafo 
huma  pequena  chavena  de  Chá  com  huma  terça 
parte  de  leite , faz  as  vezes  de  hum  prompto  ef- 
pecifico , como  a experiencia  convincentemente 
moitrará.  Pode~fe  tomar  de  caminho  algum  bifcoi- 
to  fimples  , e entreter  allim  a acçaõ  do  eílomago  , 
até  que  feja  a hora  do  jantar , que  ferá  util 
feja  precedido  de  hum  moderado  pafleio  cm  ar 
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livre.  Os  que  ufaõ  as  aguas  por  debilidade  da 
eftomago  , filha  de  debilidade  nervo fa , podem  aju- 
dar  o feu  effeito , tomando  huma  cbicara  de  cho- 
€&late  j mas  em  pequena  quantidade.  As  peffoas 
coftumadas  a tomar  lobre  o jantar  a fua  chicara 
de  Cafi^é  , fentindo  menos  apta  a difpoliçao  do  feu 
eftomago , a pezar  da  recommendada  , e executa- 
da frugalidade  ^ para  entrar  bem  no.  negocio  da 
digeftaõ  , poderão  ajudalla  , tomando  meia  chica- 
ra de  bem  torrado  Caffé  meia  hora  defpois  de  jan- 
tar, fem  receio  de  que  lhe  feja  nociva. 

Movimento^  e Q^u  i e t a ç a 6.^ 

Ajuda  muito  a utilidade  das  aguas  mtneraes 
o exercicio  mufcular  bem  entendido , concorre  pa- 
ra a fua  abforpfaõ  , deftribuiçao,  e expulfaõ  , e he 
por  tanto  fummamente  recommendado.  Porém  a 
moderaçao  , com  que  deve  praticar-fe  he  a chave 
de  toda  a utilidade.  Para  os  faõs  o exercicio  de- 
ve fer  em  ar  focegado , antes  de  jantar , ou  lon- 
ge delle , por  lltio  plano  ; fem  preíFa  , e até  o prin- 
cipio de  huma  feníivel  tranfpiraçaõ.  A hum  tal 
exercicio  he  de  necelíidade  que  íe  figa  a quieta- 
ção , e defeanfo.  Por  efta  trilha  fe  deve  encami- 
nhar a regulaçao  do  exercicio  mufcular,  e focego 
dos  enfermos  , havendo  refpeito  c attençao  ás  fuas 
forças  , naõ  exigindo  exceíTos , onde  naõ  as  ha  , 
e onde  toda  e qualquer  coufa  he  exceíFo.  O que 
fica  dito  do  pajfsio  no  § IV.  tem  aqui  lugar ; e 
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confeguiíitemente  todo  o exceíTo  íe  deve  evitar, 
por  mais  que  a alegria,  boa  fociedade,  e diftrac- 
çaõ  de  efpirito  lhe  aligeirem  os  e£Feitos.  He  mui- 
to ordinário,  que  os  que  tem  mais  faude  queirao 
medir  pelas  fuas  forças  o exereicio  que  devem  fa- 
zer os  outros.  A regra  dada , obfervada  pruden- 
temente , he  o fegu;*o  meio  de  aproveitar  o bene- 
ficio que  rezulta  do  exercicio  mufcular,  e fe  de- 
ve eftender  ao  exercicio  de  cavallo. 

SoMNo,  E Vigia* 

As  aguas  mineraes  nas  peflbas  muito  feníiveis 
produzem  as  perturbações  de  cabeça  próximas  a 
fomno ; e por  iíTo  he  natural , que  nas  horas  com- 
petentes, ou  antes  delias,  cada  hum  fe  veja  obri- 
gado a dormir  , e durma  mais  tempo  , e mais 
fuavemente  : mas  efte  fomno  nao  deve  enganar 
pela  fua  fuavidade  , menos  que  as  contínuas  vigias 
nao  tenhao  acompanhado  a antecedente  moleília  , 
e feito  huma  grande  figura  no  decurfo  delia.  Em 
qualquer  cafo  o fomno  bom  he  aquelle , de  que  o 
homem  defperta  fem  pefo  de  cabeça  , dor  de  cor- 
po , ou  moemento , canfaço  , ou  affiicçaó.  Efta 
averiguaçaõ  faz  qualquer  fobre  fi  logo  que  acor- 
da : mas  o ordinário  he  fucumbir  novamente  á 
perguiça  , e moleza  , tornar  a dormitar  grande 
efpaço , e perder  em  confequencia  tudo , quanto 
pelo  bom  fomno  tinha  adquirido.  Nao  reprovo , 
antes  aconfelho , que  quem  acorda  menos  refeito 
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dentro  das  horas  que  he  precizo  dormir  , fe  nad 
levante  logo  , e procure  por  hum  novo  fomno  re^ 
parar  a falta.  O fomno  naÕ  fó  repara  as  fadigas 
da  vigia , mas  em  ufo  de  aguas  mineraes  he  pre- 
cizo que  pelo  fomno,  fe  facilite  a perjpiraçao  ^ ifto 
he  que  fe  difponha  o corpo  j para  que  nos  pri- 
meiros inftantes  da  vigia  comece  a tranfpirar;  e 
nefta  intelligencia  nao  ló  he  bom  ficar  por  algum 
tempo  mais  no  calor  do  leito  , mas  preciza-fe  nad 
fe  levantar  em  defagafalho.  O tempo  regularmen- 
te neceíTario  para  dormir  he  entre  cinco , e fete 
horas.  O fomno  defpois  de  jantar  nad  póde  acon- 
felhar-fe  y nem  prohibir-fe  : o coftume  faz  lei| 
mas  quanto  menos  tempo  fe  dormir , melhor  fe- 
ra. O tempo  da  vigia  como  fe  comprehende  qua- 
fi  todos  os  mais  artigos  deite  paragrafo  y he  dei*- 
les  que  pende'  a fua  direcção... 

R E T £ N Ç A d J E E X C R E Ç A O. 

Allim  como  he  precizo  nad  diílipar  os  liqui- 
dos  neceíTarios  para  manter  o equilibrio  da  fau- 
de  , também  he  precizO'  que  as  necefTarias  excre- 
foêx  fe  entretenhao  na  regularidade  polfit^l.  Pe- 
lo que  refpeita  ás  retenções  nad  he  preciso  maior 
recommendaçad  n’hum  ponto  ^ que  per  íí  fe  re- 
commenda  , e cuja  utilidade  ninguém  defconhece. 
Mas  nad  he  aílim  , pelo  que  refpeita  ás  excreções ; 
pois  como  eftas  ou  fao  fenfiveis,  ou  infenfivcisj, 
pouco  y ou  nada  fe  conta  com  citas  y que  talvez 
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fa6  , como  já  fica  notado,  as  mais  proveitofas. 
A perfpiraçaÔ  iiifenfivel  hc  certamente  a excreçaô 
que  he  neceíTario  naõ  interromper' fe  ; e he  efta 
a de  que  fe  faz  menos  cafo.  As  advertências  da- 
das nos  antecedentes  §§.  cm  alguns  de  feus  arti- 
gos , terão  já  feito  perceber  a neceílidade , e cau- 
tellas  defta  excreção : he  neceíTario  porém  que  fe 
nao  caya  no  abufo  de  que  quem  mais  fua  , mais 
perípira.  O fuor  debilita  , e a tranfpiraçao  íuften- 
ta  o vigor  do  corpo.  Quando  fallámos  do  modo 
de  paflarem  as  aguas  , fizemos  menção  da  excre^ 
Ção  por  urina,  e aífim  parece  efcufado  repetir  o 
que  fica  dito.  A evacuaçaõ  alvina  he  fempre  ne- 
ceíTario  que  diariamente  fe  execute  , ou  feja  por 
fimpies  movimento  da  natureza  per  íi , ou  procu- 
rada com  prudência.  Quando  a natureza  por  íi  a 
naô  põe  em  execuçiõ,  os  €lyfteres  emolientes  de- 
vem empregar-fe , ou  elles  fejaõ  de  fi  nples  agua 
tépida , com  aíTucar  preto ; ou  de  cozimento  de 
mercuriaes  com  a addiçaõ  de  mel;  ou  do  mefmo 
cozimento  com  huma  colher  de  manteiga  de  va- 
ca fem  fer  lavada,  e outra  de  mel,  ou  aíTucar 
preto:  cada  hum  conforme  o gráo  de  conftipa- 
çaõ  de  ventre  , começando  fempre  pelos  mais 
brandos.  Cafo  porém  que  o bem  naõ  fuceeda  fó- 
mente  pelo  ufo  das  mezinhas , nada  embarga  pa- 
ra que  fe  ufe  de  algum  purgante  conforme  ás 
moleftias , temperamento  , e circunftancias  do  en- 
fermo : pois  bem  fabido  he,  que  nem  todos  os 
remedios  faõ  para  todos , e que  o que  ordinaria- 
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mente  fe  aconfelha  nas  Caldas , pdde  mover  em 
algumas  occafioês , e nao  evacuar , e aílim  , em 
vez  de  aproveitar  , damnificar.  As  pelToas  que 
tem  hum  certo  gráo  de  feníibilidade  , e debilida- 
de , naó  fe  evacuaõ  pelo  fal  cathartko  , precizaó , 
como  ji  notou  Boerhaave , dos  purgantes  rhabar- 
barinos , ou  femelhantes.  Efqueciame  de  que  faço 
advertências  a enfermos  , e nao  a Médicos , que 
elles  em  cafo  tal  devem  coníultar.  Nao  ferá  com 
tudo  defarrazoada  efta  advertência , para  tirar  ao 
menos  aos  enfermos , verdadeiramente  precizados 
defte  foceorro  , o prejuizo  de  que  qualquer  outro 
remedio  purgante  , que  nao  feja  fal  cathartko  y 
lhes  nao  he  conveniente. 

Affeçtos  d*  animo. 

Até  a eftes  fe  eftende  a regulaçao  da  dieta  y 
c he  dos  aJfeSios  animo  bem  regulados  , qúe  pen- 
de a confervaçaõ  da  faude,  e reJftabelecimento  nas 
enfermidades. 

Hum  dos  grandes  agentes  que  concorrem  pa- 
ra o bom  eíFeito  das  aguas  mineraes  he  tomallas 
em  aufencia  de  cuidados  , e na  maior  fatisfaçao 
de  efpirito  que  poíTa  fer.  Os  affeSlos  d*animo  po- 
dem-fe  deftribuir  em  duas  ordens,  que  fao  exci- 
tantes y e fedativos : ifto  he  dos  que  daó  vigor,  e 
forças  ao  corpo  , ou  dos  que  diminuem  , abatem  , 
ou  fupprimem  as  mefmas  forças.  Os  ajfeSlos  d'ank 
mo y que  abatem  a«  forças,’^  pela  fua  natureza  faõ 
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defefos : nem  por  iíTo  fe  fegue  que  indiftinftamen- 
te  f iõ  bons  os  excitantes  , porque  no  mefmo  mo- 
do dcllcs  ha  darano  ; e algum  ha  que  feja  eíTen- 
cialmente  damnofo  pela,  perturbação  , que  faz  na 
economia  animal  , como  a ira,  A alegf^ia  que 
naõ  paíTa  de  fatisfaçao  de  efpirito  , he  a melhor 
das  paixões,  de  animo  efta  he  a que  deve  procu- 
rar~fe  fempre  quanto  poífivel  for  ; confervar-fe  ,, 
e nad  deixar  fe  alterar  conx  o fel  das  outras  pai- 
xões 5 que  quando  levadas  a hum  certo  gráo  , nun- 
ca deixao  de  folapar  os  fundamentos  da  vida  y, 
quando  nad  a arruinao  promptamente.. 

A D D I ç A 6. 

Como  fica^  dito>  que  he  precízo  hum  cer- 
to gráo  de  forças  de  cftomngo,  para  confeguir^ 
bom  eíFeito  do  ufo  interno  das  aguas  mineraes  , 
efte  fe  poderá  confeguir,  como  aconfelha  Hof- 
finana , com  'o  ufo  de  algumas  gottas  de  algum  e- 
lixir\^  ou  tintara  amarga  y ou  vinho  chalybeado  y 
tornadas  hiima,  hora  antes  de  comer y ao  tempo 
mefmo  do  cxercicio  , que  fica  recommendado.  Hu- 
ma  colher  das  de  chá  ferá^  a quantidade  fufficien- 
te  de  qualquer  rcmediOv  femelhante  , que  deve  fi- 
car á efcolha  do  ProfeíToc  prudente. 

Hc  da  mefma  forma  que  fe  pode  augmentar 
a virtude  das  aguas  mineraes  quando  bebidas  , fe 
a intenção  he  des  obftruir , ou  mefmo  fazer  expe- 
lir pela  diurefi  y Oii  cvacuaçaó  por  urina  , aquel- 
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les  reftos  d’huinor  que  na6  íao  fufceptiveis  dMni- 
ma  attenuaçaõ  tal  , que  lhes  facilite  a cxpulfaõ 
pelas  ihfeníiveis  excreções.  Efta  virtude  penden- 
te pela  maior  parte  dos  faes , que  a analyfe^  tem 
demonftrado  exiftentes  nas  aguas  das  Caldas  , aélua- 
fe  pela  addiqao  de  outros  , que  huma  conftante 
prática  tem  provado  ferem  mais  capazes  de  ex- 
citar femelhante  evacuaçaõ  : taes  faõ  os  que  fe  com- 
prehendem  ordinariamente  debaixo  da  denomina- 
çaô  de  Tar taros  foluveis  , e entre  eftes  eu  dera  a 
preferencia  á Terra  foliada  de  Tartaro.  A fua  do- 
le  he  5 como  nos  mais  medicamentos , relativa  a 
tantas  circunftancias , que  nao  he  facil  defenvol- 
ver  aqui  5 e particularmente  nao  havendo  nenhum 
d^aquelles  , para  cujo  ufo  fe  dirige  efta  Memória, 
de  fazer  ufo  de  addiçoês  , nem  ainda  mefmo  da 
agua,  fem  confelho,  e direcção  de  ProfeíTor  pru- 
dente. Parece-me  porém  , que  entre  dez  graõs  , 
e vinte  em  cada  hum  dia  , fica  bem  marcada  a do- 
fe  ordinaria  Terra  foliada  ^ ou  tomando-a  toda 
dMiuma  vez,  ou  repartida  pelas  pequenas  bebidas 
aconfelbadas  no  § IV.  He  com  tudo  de  advertir, 
que  entre  as  indicações , que  nem  ferapre  corref- 
pondem  no  fuceíTo  á intenção  Medica  , deve  ter 
hum  dos  primeiros  lugares  a de  fazer  fahir  pela 
diurefe  movida  por  medicamentos  os  liquidos  , que 
confervados  , ou  alterados  perturbaõ  a economia 
animal.  Nao  ha  Medico,  que  ignore,  quantas  ve- 
zes íe  trocaõ  os  eíFeitos  dos  remedios , e falhao, 
a pezar  de  parecerem  os  mais  bem  applicados  ; aí- 
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fim  como  nao  ha  doente , que  fe  nao  affiija  , quan- 
do o efperado  fuccelTo  nao  coteja  com  a efperan» 
ça  concebida  , e para  cites  he  que  me  pareceo  pre- 
cizo  fazer  efta  advertência  , a fim  de  focegar-lheff 
o efpirito  ^ ajuntando  entre  tanto,  que  como  ef- 
tas  addiçoês  devem  fer  da  alçada  de  ProfelTor  pru- 
dente , a elle  toca  o dirigir  o refto* 

Naõ  he  , ultimarnente  , de  pequena  impor- 
tância o artigo  relativo  ao  regimento  defpois  do 
ufo  das  agua^s , feja  interno,  ou  exteí;no.  Nao  feí 
bem  porque  razaô  o numero  de  quarenta  dias  tem; 
fido  , como  confagrado,  a muitas  coufas  fyficas,, 
e nomeadamente  ( vindo  ao  nofo  cafo  ) ao  regi’- 
mento  das  aguas  das  Caldas,  O que  vulgarmente 
£e  entende  debaixo  defte  nome  , limita-fe  á ob- 
fervaçao  de'  certas  coufas  por  hum  determinado 
efpaço  dc  tempo , para  facilitar  o inteiro  eíFeito 
de  hum  tal  medicamento.  lílo  obfervado  conve- 
nientemnte  nad  pode  deixar  de  fer  muito  util  j 
porém  nem  o tempo  deve  fer  igual  para  todos 
indiftinftamente  , nem  a retigiofa  obfervancia  del- 
le  carece^  de  perigo  pelo  repente  , com  que  or- 
dinariamente fe  paíFa  d^hum  extremo  a outro  dia- 
nietralmente  oppòfto.  Nao  he  precizo  faber , que 
Hippocrates  difíè  , que  a natureza  fe  offende  do 
animo  , e que  tudo  0 que  faul  atinam  ente  fe  faz  he 
feguro  , feja  no  que  for  ^ e particularmente  quando 
fe  trata  de  pajfar  de  humas  a outras  diferentes  cou- 
Jas  : porque  ifto  que  a paciente  obfervaçad  fugge- 
rló  a eíte  grande  homem  , he  taê  palpavel  , e 
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agafalha-fe  tanto  com  a raza6 , que  nao  preciza 
recommendado.  He  com  tudo  o abufo  vulgar  ob- 
fervar  eíla  quarentena  com  tanta  conítãncia  j 
quanto  , paflada  ella , fe  entregaõ  a huma  práti- 
ca oppofta  , Q por  tanto  nociva.  Confervar  a die- 
ta recommendada  no  ufo  das  aguas  por  algum 
tempo  mais , he  de  fumma  utilidade  : mas  indo 
paulatinamente  relaxando-a  , e com  muita  pru- 
dência, até  -que  a aufencia  abfoluta  , e perfeita  ^ 
ou  ao  menos  a maior  moderaçao  poílivcl  dos  an- 
tigos padecimentos  fe  tenha  obtido  , quando  elles 
naó  fa6  venílveis  inteiramente.  Daqui  pois  fe  vê, 
que  para  huns  ferá  mais  limitado  , para  outros 
mais  extenfo  o tempa  chamado  de  regimento ; as 
forças  do  convalefcente , e a diminuição,  ou  in- 
teira ceíTaçao  das  moleftias  , que  determinaõ  o 
ufo  das  aguas  thermaes  , fao  o que  deve  fervir 
de  regra*  para  a extenfao  do  tempo  , com  tanta 
que  de  modo  nenhum  fe  façaõ  tranílçoês.  repen- 
tinas : Sat  ckó  j ft  fat  bene. 
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